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Introdução
O estudo analisa como o porte da empresa influencia a relação entre Orientação Dominante do Serviço (ODS) e Vantagem Competitiva
Sustentável (VCS). Usando modelagem estatística multivariada, demonstra-se que a ODS impacta positivamente a VCS, com maior efeito em
empresas grandes devido a recursos mais robustos. Já as menores dependem de estratégias adaptadas. A pesquisa traz evidências empíricas,
limitações e orientações para integrar a ODS a capacidades dinâmicas.

Problema de Pesquisa e Objetivo
Problema de Pesquisa:
Como o porte da empresa influencia a relação entre a Orientação Dominante do Serviço (ODS) e a obtenção de Vantagem Competitiva
Sustentável (VCS), considerando a cocriação de valor como fator estratégico em diferentes contextos organizacionais, especialmente na
cadeia produtiva da indústria gráfica brasileira?
Objetivo:
Investigar a relação entre a Orientação Dominante do Serviço (ODS) e a Vantagem Competitiva Sustentável (VCS), considerando o porte da
empresa como variável moderadora, com foco na cadeia produtiva da indústria gráfica brasileira.

Fundamentação Teórica
A Orientação Dominante do Serviço (ODS) valoriza a cocriação de valor por meio de interações colaborativas entre empresa e clientes
(Karpen et al., 2012; Wilden e Gudergan, 2017). Já a Vantagem Competitiva Sustentável (VCS) decorre da capacidade de manter diferenciais
difíceis de imitar ao longo do tempo (Salunke, et al., 2019). O porte da empresa (Gilsing et al., 2021; Wibowo et al., 2021; Hall et al., 2022),
influencia como a ODS é implementada, afetando seu impacto na VCS. Empresas maiores tendem a ter mais recursos, enquanto menores se
destacam pela agilidade e personalização.

Metodologia
A Orientação Dominante do Serviço (ODS) valoriza a cocriação de valor por meio de interações colaborativas entre empresa e clientes
(Karpen et al., 2012; Wilden e Gudergan, 2017). Já a Vantagem Competitiva Sustentável (VCS) decorre da capacidade de manter diferenciais
difíceis de imitar ao longo do tempo (Salunke, et al., 2019). O porte da empresa (Gilsing et al., 2021; Wibowo et al., 2021; Hall et al., 2022),
influencia como a ODS é implementada, afetando seu impacto na VCS. Empresas maiores tendem a ter mais recursos, enquanto menores se
destacam pela agilidade e personalização.

Análise dos Resultados
Os resultados confirmam que a ODS impacta positivamente a VCS e que o porte da empresa modera essa relação. Empresas maiores
demonstraram maior capacidade de traduzir a ODS em vantagem sustentável, enquanto empresas menores se destacaram pela agilidade e
personalização. O modelo apresentou R² de 24,6% para VCS e as hipóteses foram estatisticamente suportadas, evidenciando a importância do
porte na eficácia da ODS.

Conclusão
A ODS contribui significativamente para a VCS, especialmente quando adaptada ao porte da empresa. Empresas maiores potencializam a
ODS com recursos estruturais, enquanto menores se beneficiam da proximidade com o cliente. A moderação do porte confirma que
estratégias orientadas ao serviço devem ser ajustadas ao contexto organizacional. O estudo oferece subsídios teóricos e práticos para
gestores fortalecerem a competitividade sustentável.

Contribuição / Impacto
O estudo contribui ao evidenciar empiricamente o papel moderador do porte na relação entre ODS e VCS, ampliando a compreensão sobre a
aplicabilidade da lógica dominante do serviço em diferentes contextos. Oferece ponderações para gestores adaptarem estratégias de
cocriação conforme o tamanho da empresa, promovendo vantagem competitiva sustentável com base em recursos relacionais e colaboração
com clientes.
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